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RESUMO
Como as obturações incompletas do sistema radicular são as causas principais das falhas endodônticas, o preenchimento
tridimensional do canal depende do correto preparo da câmara pulpar e canal radicular, que busca uma perfeita adaptação
entre o material obturador e as paredes dentinárias que, sob condições de boa tolerância tecidual, permite um selamento
hermético, com decorrente cura e reparação. O propósito desse trabalho foi avaliar, “in vitro”, a capacidade selante da
guta-percha combinada com três cimentos obturadores à base de hidróxido de cálcio: Sealapex, Sealer 26 e Apexit,
analisando quantitativamente a infiltração marginal apical do corante Rhodamine B a 1% em dentes humanos extraídos.
Avaliados pelo teste Kruskal-Wallis, os cimentos não mostraram diferenças significantes, embora o grupo do cimento
Apexit tenha revelado, na análise dois a dois, maior nível significativo de infiltração de corante, quando comparado com
o cimento Sealer 26. As menores médias de infiltração foram observadas no grupo do cimento Sealer 26, seguida do
cimento Sealapex e Apexit.
Palavras-chave: Endodontia, Canal radicular, Cimento de hidróxido de cálcio.
ABSTRACT
In vitro evaluation of apical leakage of root canal sealers on based calcium hydroxide.Incomplete obturation of the root
canal system is the major cause of endodontic failure, therefore the filling in three dimensions depend on proper
preparation of the pulp chamber and the root canal in order to acchieve good adaption between filling materials and
dentinal walls.
The purpose of  this study was to evaluate, in vitro, combined sealing ability the gutta-percha and three root canal sealers
on based calcium hydroxide: Sealapex, Sealer 26 and Apexit, by analysing quantitatively the apical leakage of Rhodamine
B, in human maxilary incisors. The result showed no statistical significances differences among the tested sealers, when
the Kruskal-Wallis test was used. Nevertheless, the analysis between pairs showed a significantly higher level of  dye
leakage with Apexit as compared to Sealer 26. Concerning the mean values of dye leakage, the best results were obtained
with the Sealer 26 group.
Keywords: Endodontics, Root canal, Calcium hydroxide sealers
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REVISÃO DA LITERATURA
Constituindo-se na etapa final da terapia
endodôntica e coroando, assim, os esforços até
então dispendidos para a recuperação do dente,
a obturação, como não podia deixar de ser, tam-
bém passou a ser bastante estudada.
É lícito deduzir a importância que o material
obturador ocupa neste contexto, devendo ser
possuidor de características físico-químicas tais
que lhe permitam satisfazer os requisitos mínimos
exigidos para tal função.
Realmente, a revisão da literatura mostra-se
bastante numerosa, com dezenas de trabalhos ci-
entíficos, procurando analisar os novos cimentos
sob os mais diferentes aspectos. Assim, suas pro-
priedades biológicas tem sido amplamente estuda-
das.
ALEXANDER ; GORDON 1 (1985), avali-
aram a infiltração nos cimentos Grossman sealer,
Sealapex e CRCS (Calciobiotic Root Canal Sealer),
este último permitiu infiltração significantemente
maior que os demais cimentos.
LIM ; TIDMARSH 20 (1986), por meio de
avaliação eletroquímica de 26 semanas, compara-
ram o cimento Sealapex com o AH26 concluin-
do que, até a 12ª semana, o Sealapex apresentava
melhores resultados quanto a infiltração, não ha-
vendo posteriormente diferença estatisticamente
significante entre os dois cimentos.
ROTHIER et al 28 (1987), avaliaram a capa-
cidade seladora dos cimentos CRCS e Sealapex
comparando-os ao Procosol e Kerr Pulp Canal
sealer. A avaliação da penetração do corante foi
realizada em projetor de perfil e revelou que to-
dos os cimentos permitiam pequenas infiltrações,
não se constatando, porém, diferença estatistica-
mente significante entre o Sealapex, o CRCS e o
Kerr Pulp Canal sealer. O cimento Procosol, ao
contrário permitiu maior infiltração do corante.
LEAL et al 18 (1987), estudaram a infiltração
apical em canais obturados com Sealapex, AH26
silver free e Fillcanal. A análise ao perfilômetro
demonstrou que todos os canais obturados dei-
xaram-se infiltrar, porém em níveis diferentes. O
Sealapex e o AH26 silver free apresentaram os
mesmos índices de infiltração, porém, com dife-
rença significante para o Fillcanal. O tempo de
armazenamento teve influência significativa, os
grupos de imersão imediata apresentaram índices
de infiltração menores do que os de imersão tar-
dia (30 dias).
SOUZA 33 (1991), avaliou in vitro, a infiltração
marginal em obturações de canais radiculares em
função de corantes, tempos de imersão e tipos de
cimentos obturadores. Concluiu que há diferença
entre os corantes usados como marcadores de in-
filtração marginal; que a magnitude de infiltração
aumenta com o decorrer do tempo para todos os
cimentos; que a Fluoresceína a 2% e Rhodamine B
a 1% apresentam magnitudes superiores do que o
azul de metileno a 2% e a violeta de genciana a
2%; que a Fluoresceína apresentou maiores mag-
nitudes ante o cimento Sealapex, e que o cimento
Sealapex mostrou menor magnitude de infiltração
que o cimento de óxido de zinco e eugenol.
OGUNTEBI ; SHEN 26 (1992), avaliaram a
impermeabilidade das obturações realizadas com
Thermafil e os cimentos Roth, Sealapex, Ketac-
Cem, AH26, e LeeEndofill. Os resultados obti-
dos através da medição da extensão linear com
ajuda do microscópio Unitron, mostraram que
houve diferenças significantes, embora o Ketac-
Cem tenha apresentado piores resultados.
WU et al 36 (1993) avaliando os cimentos
AH26, Ketac-Endo, Sealapex e Tubli-Seal usa-
dos em diferentes espessuras, concluíram que o
AH26 e o Sealapex revelaram-se mais eficazes
quando espessuras maiores (3 mm, o que cor-
responde  a obturação com cone único), en-
quanto o Ketac-Endo teve menor infiltração em
espessuras menores (0,05 mm, conseguida com
a técnica de condensação lateral).
ANTONIO2 (1995) avaliou, in vitro, o
selamento marginal apical de obturações realiza-
das com cones de guta-percha, associados a qua-
tro tipos de cimentos (N-Rickert, AH26, Sealapex
e Ketac-Endo). Os resultados demonstraram que
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o Ketac-Endo apresentou o maior índice de in-
filtração marginal apical. A menor infiltração do
corante foi com o cimento N-Rickert, seguido
pelo AH26 e Sealapex.
SIQUEIRA JÚNIOR ; GARCIA FILHO31
(1994), avaliaram as propriedades seladoras de 3 ci-
mentos à base de hidróxido de cálcio: Sealapex,
Sealer 26 e CRCS. As medições foram feitas com
o auxílio de um microscópio ótico e os resultados
obtidos demonstraram que nenhum dos 3 cimentos
era totalmente eficaz na prevenção da penetração
apical do corante. O Sealer 26 apresentou a menor
média de infiltração; o CRCS, a pior; sendo que tais
resultados não ofereciam diferenças significantes.
FACHIN et al.6 (1995), avaliaram a capacida-
de de selamento do Fillcanal, Sealer 26 e N-
Rickert, os menores níveis de infiltração ocorre-
ram no grupo Fillcanal, seguido pelos grupos
N-Rickert e Sealer 26.
Em 1991, LIMKANGWALMONGKOL et
al.21, fizeram um estudo comparativo da infiltra-
ção marginal apical de um corante entre os ci-
mentos Apexit, Sealapex, Tubli-Seal e AH26. Os
resultados obtidos demonstraram que a menor
infiltração ocorreu na obturação com o cimento
AH26, seguido de Apexit, Tubli-Seal e Sealapex.
HOLLAND et al.15 (1996) avaliaram a ca-
pacidade dos cimentos à base de hidróxido de
cálcio: Sealapex, Sealer 26, Apexit e CRCS,
comparando-os com o cimento de óxido de
zinco e eugenol. A análise estatística dos resul-
tados permitiu agrupar os cimentos obturado-
res, do melhor para o pior, da seguinte forma:
1- Sealapex, Apexit e Sealer 26, 2- CRCS, 3-
óxido de zinco e eugenol, com diferenças
significantes entre os grupos.
HAIKEL et al.11 (1999) avaliaram a infiltra-
ção apical dos cimentos Sealapex, AH plus e
Sealite, seladora usando um novo método base-
ado na análise quantitativa da penetração da
lisozima 125I. Foram utilizados um total 113
dentes (4 para controle positivo, 4 para controle
negativo e o restante foi dividido em 3 grupos,
com  intervalos de tempo 1, 7,14 e 28 dias) Os
resultados demonstraram que a menor infiltração
apical foi do cimento AH plus seguida do
Sealapex  e Sealite.
YUCEL et al.35 (2006) verificaram a penetra-
ção bacteriana após a obturação com
condensação lateral de 4 cimentos ( AH 26, AH
plus, Sealapex e Ketac Endo) em dois intervalos
de tempo 30 e 60 dias. O resultados mostraram
que após 30 dias houve maior penetração
bacteriana no grupo do cimento AH plus e Ketac
endo (85%), seguida de Sealapex (80%) e Cimen-
to AH 26 (75%). Após 60 dias houve penetração
bacteriana em 100% (AH plus, Ketac Endo e
Sealapex) e 95% no grupo do cimento AH 26.
Os autores concluíram que não houve diferença
significativa tanto em 30 dias e 60 dias.
SAGSEN et al.30 (2006) compararam a infil-
tração apical de 3 cimentos através da técnica de
filtração de fluidos computadorizada, de 36 den-
tes humanos recentemente extraídos por motivos
diversos, que após o preparo do canal foram ob-
turados com cimento AH plus mais guta percha,
Sealapex  mais guta percha e Epiphany com
cone de resilon na técnica do cone único. Os re-
sultados da avaliação mostraram menor infiltração
do cimento Epiphany com cones de resilon se-
guida de AH plus e Sealapex.
ELDENIZ et al .5 ( 2007) avaliaram , in
vitro, o nível de liberação de íons cálcio e o
pH  de 3  cimentos à base de hidróxido de
cálcio (Sealapex, Apexit e Acroseal) em dife-
rentes intervalos de tempo: 24 hs, 96 hs.,7 dias,
15 dias e 28 dias. O método usado para ava-
liação foi a espectrofotometria. Os dados fo-
ram analisados estatisticamente e os resultados
demonstraram que cimento Sealapex apresen-
tou maior quantidade de liberações de íons
cálcio e conseqüentemente maior elevação do
pH em todos os intervalos de tempo.
Analisando-se a vasta literatura publicada,
chega-se à conclusão que o tema ainda não se
encontra totalmente esclarecido, persistindo dúvi-
das a respeito, principalmente no que se refere às
propriedades dos referidos materiais o que, por
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si só, justifica a realização de novas pesquisas
como contribuição para o estudo.
MATERIAL E MÉTODO
Utilizaram-se no presente trabalho, 50 dentes
incisivos centrais superiores humanos hígidos,
recém-extraídos por motivos vários.
Após serem radiografados para constatação
da existência de um único canal, e a ausência de
anormalidades internas, foram lavados em água
corrente, imersos por 48 horas em solução de
hipoclorito de sódio a 1% para remoção de ma-
terial orgânico porventura presente e posterior-
mente mantidos em solução fisiológica, para
hidratação, até o momento do experimento.
A abertura e o preparo da câmara pulpar
foram executados acorde PAIVA;
ANTONIAZZI27, 1988. Para se determinar o
comprimento real do dente, introduziu-se uma
lima K, até que se verificasse, com o auxílio de
uma lupa, que a lima alcançara o forame apical,
subtraindo-se 1 mm, obtinha-se o comprimento
real de trabalho.
A padronização do forame foi realizada
com sucessivos alargamentos, de modo a permi-
tir que uma lima número 30 ultrapassasse em 2
mm o forame (MOURA 25, 1990). Os dentes
foram instrumentados até a lima de número 60,
com utilização de creme de Endo PTC e irriga-
ção com hipoclorito de sódio a 1%. Cada dente
sofria então uma farta irrigação com detergente
e promovia-se secagem do canal com pontas
aspiradoras e cones de papel.
A impermeabilização externa da raiz foi fei-
ta com duas aplicações sucessivas de cianoacrilato
de etila (Super Bonder). O forame foi protegido
por um espaçador digital número 30 até o total
endurecimento do impermeabilizante.
Os dentes foram então distribuídos aleatori-
amente em 5 grupos de 10 espécimes cada, de
acordo com o cimento obturador que receberiam:
G1 – Sealapex (Dumont prod.
Odontológicos Ltda. Guarulhos, São Paulo)
G2 – Sealer 26 ( Dentsply Ind. Com. Ltda
Petrópolis, Rio de Janeiro)
G3 – Apexit ( Ivoclar/Vivadent, Schaan,
Leichtenstein)
G4 - sem cimento (controle positivo)
G5 - sem obturação, vedados nas duas extre-
midades (controle negativo)
Os dentes foram obturados seguindo os pas-
sos da técnica clássica com condensação lateral
(uso de espaçadores digitais) e adaptação vertical
( com Calcadores de Paiva) preconizada por
BERBERT et al.4, 1980, e tão logo obturados,
foram imersos em solução aquosa de Rhodamine
a 1%, e mantidos assim por 72 horas, a 37°C,
com umidade relativa de 100%.
Decorrido esse tempo foram lavados em água
corrente para remoção do excesso de corante, e
clivados com auxílio de duas lâminas de aço em
forma de cunha. Obtinha-se assim, duas hemi-
secções, e a obturação era cuidadosamente remo-
vida.
Cada amostra, formada pelas duas hemisecções,
foram afixadas em lâmina de vidro e levadas ao
microscópio Laborlux Leitz, com 25x de aumento,
para obtenção das imagens da porção apical, atra-
vés de um dispositivo de câmera de circuito fecha-
do de TV, JVC modelo TK 870U, que posterior-
mente era transferida para o monitor Sony Trinitron
RGB acoplada a uma placa gráfica (IRIS 16) adap-
tada ao microcomputador de marca IBM PC 386.
Para a determinação da quantidade de
corante penetrada em cada amostra, foi utiliza-
da o sistema de análise de imagem
DIRACOM3, software desenvolvido no
“LIDO” ( Laboratório de Informática Dedica-
do a Odontologia), da Disciplina de Patologia
Geral da Faculdade de Odontologia da USP.
RESULTADOS
Podemos verificar na Tabela 1 e no gráfico
da Figura 1, as médias apuradas da penetração
marginal apical do corante nos grupos experimen-
tais. Tal análise mostra que o cimento Sealer 26
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TABELA 1 – Dados individuais da infiltração
marginal apical do corante Rhodamine B a 1%
nos dentes dos grupos experimentais e controle
expresso em milímetros.
FIGURA 1 – Médias da infiltração marginal apical do
corante Rhodamine B a 1% nos grupos experimentais.
teve a menor infiltração de corante, 1,12 mm; o
Sealapex apresentou 1,41 mm e o grupo do
Apexit 1,52 mm.
DISCUSSÃO
Visto a constante inovação e o lançamento
de novos produtos no mercado, aprofunda-se a
necessidade do estudo de sua real efetividade. Em
relação ao material obturador, uma das priorida-
des é a efetividade do vedamento por ele confe-
rido e a garantia do sucesso justifica a necessida-
de de uma técnica adequada, acessível e confiável.
Optou-se pela realização in vitro por uma
questão de viabilidade, apesar de não reproduzi-
rem exatamente o que acontece in vivo, seus re-
sultados podem, dentro dos limites, serem extra-
polados para a clínica.
O degrau apical de instrumentação foi man-
tido a 1 mm do ápice, asemelhando-se às condi-
ções clínicas e de acordo com BERBERT  et al 4
1980. Houve uma padronização dos forames de
acordo com o preconizado por MOURA 25,
1990, com o objetivo de obter uma uniformi-
dade de contato com o corante, como defen-
dem também ALEXANDER; GORDON 1
,1985; LINKANGWALMONGKOL et al . 21,
1991; WU; WESSELINK 36,  1993 e
KUÇUKAY et al.16, 1993.
A padronização do forame foi mantida du-
rante a impermeabilização externa da raiz, ultra-
passando-o com espaçador digital para impedir
a penetração do Super Bonder no canal. Portan-
to, o corante penetrou apenas pela abertura
foraminal (HOLLAND et al .13, 1991;
KUÇUKAI et al. 16, 1993).
Optou-se pelo uso do cianocrilato de etila
(Super Bonder) para a imperbeabilização externa,
de acordo com MARQUES23,1992, que concluiu
ser este um dos melhores agentes de
impermeabilização.
A escolha do corante Rhodamine B recaiu
no fato de ele ter sido utilizado por um grande
número de pesquisadores, tais como os trabalhos
de GALAN et al. 8, 1978; ROTHIER et al. 28,
1987; LEAL et al. 18, 1987; GREMPEL et al. 9,
1990; FROIS7, 1990; SOUZA33, 1991, MAR-
QUES23, 1992; HAMAOKA12, 1995 e
LAURETTI 17, 1996.
Escolheu-se o sistema de análise de imagens
DIRACOM3 para determinar a extensão da pe-
netração do corante. Por ser um sistema já utili-
zado em trabalhos de pesquisa em Endodontia
(MACHADO22,1993; ANTONIO2, 1995;
LIGUORI19, 1995; HAMAOKA12,1995), ofere-
cendo rapidez, facilidade de manuseio e, princi-
palmente, resultados bastante precisos.
Optou-se pela leitura da penetração linear
do corante ao invés da área, tendo em vista que
áreas iguais de infiltração podem muitas vezes,
apresentar resultados clínicos diferentes. Essa lei-
tura foi realizada nas duas hemisecções de cada
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espécime, e anotada a de maior extensão, sempre
feita com dois observadores, para que se pudesse
apurar melhor eventuais discrepâncias ocorridas
na leitura dos dados observados.
Na análise da tabela 1 e da figura 1, que con-
têm as médias da infiltração marginal apical do
corante, verifica-se que o grupo G2 do cimento
Sealer 26 apresentou a menor penetração do
corante. Isso provavelmente se deveu às boas pro-
priedades físicas desse cimento, que é derivado de
um cimento a base de resina epóxica, o AH26,
conforme observados em diversos trabalhos
(GROSSMAN10, 1976; MOTTA et al.24, 1977;
TANOMARU FILHO34, 1992 e SIQUEIRA
JÚNIOR; GARCIA FILHO 31, 1994).
Discordando desses achados, FACHIN et
al.6, 1995 obtiveram resultados que mostraram
diferenças estatisticamente significantes, onde os
menores níveis de infiltração ocorreram no gru-
po do cimento Fillcanal seguido pelos grupos N-
Rickert e Sealer 26. Tais resultados somam-se aos
de HOLLAND et al 14, 1995, onde encontraram
menores infiltrações com cimento Apexit quan-
do foi empregado o curativo de hidróxido de
cálcio previamente a obturação.
Por outro lado HOLLAND et al.15, 1996
encontraram resultados semelhantes entre os ci-
mentos Sealapex, Sealer 26 e Apexit.
De acordo com os resultados do nosso tra-
balho, os cimentos Sealapex e Sealer 26 não exi-
biram diferença significante na infiltração marginal
apical do corante quando comparados entre si.
Tal fato ocorreu também nos trabalhos de LEAL
et al 18, 1987; BARKHORDAR et al. 3 , 1989;
ROLDI 29, 1990; OGUNTEBI; SHEN 26, 1992;
SIQUEIRA JÚNIOR; GARCIA FILHO 31,
1994; ANTONIO2, 1995 e HOLLAND et al.15,
1996, onde encontraram os mesmos resultados,
ao passo que LIM; TIDMARSH 20, 1986, usando
método eletroquímico obtiveram melhores resul-
tados com Selares até 12ª semana, depois não
houve diferença estatística em relação ao AH26.
Nos trabalhos mais recentes, encontramos
trabalhos com o AH plus, cimento resinoso a
base de hidróxido de cálcio mais utilizado na
endodontia nos dias atuais, os trabalhos mostra-
ram sua eficácia também na infiltração
(HAIKEL et al.11, 1999; YUCEL et al. 35, 2006;
SAGSEN et al.30, 2006 ).
ELDENIZ et al.5, 2007 mostrou a eficácia
do cimento Sealapex em manter o pH elevado
em até 28 dias após a obturação, impedindo a
penetração de íons cálcio e comparativamente a
penetração de bactérias, concordando com os
achados desse trabalho.
CONCLUSÕES
A análise dos resultados e condições especí-
ficas da realização desta pesquisa, permitiram as
seguintes conclusões:
1. Nenhum dos cimentos empregados foi capaz
de impedir totalmente a infiltração marginal apical
2. Não foi observada diferença significativa
nos graus de infiltração, ao nível de 5%, entre os
cimentos Sealapex, Sealer 26 e Apexit. Porém,
quando a comparação das amostras foram duas
a duas, o cimento Sealer 26 mostrou-se estatisti-
camente superior (ao nível de 5%) quanto ao
selamento apical em relação ao Apexit.
3. O cimento Sealer 26 foi aquele no qual se
observou menor infiltração marginal apical, se-
guida do cimento Sealapex e cimento Apexit.
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